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PROJEÇÕES POPULACIONAIS PARA CAMPINAS E
REGIÃO: PARTE lU - PROJEÇÃO DE ESTUDANTES

POR NÍVEL DE ENSINO PARA 1995-2005*

1. APRESENTAÇÃO

Todo processo de formulação de políticas sociais envolve- ou pelo
menos deveria envolver" a avaliação quantitativa da população-alvo a
que ela se destina, no horizonte de tempo em que se planeja sua
atuação. Seja na ampliação da rede de postos de saúde, na extensão
da cobertura da rede de abastecimento de água e saneamento básico,
na implantação de programas de "renda mínima" ou no provimento de
vagas em escolas públicas, é fundamental que o agente formulador
disponha de estimativas da população presente e futura a ser atendida
pelos programas. E em um contexto em que municípios e consórcios
municipais passam a ter um papel cada vez mais importante na defini-
ção, implementação e financiamento de políticas sociais - como vem
se delineando no país desde meados dos anos 70 (Daniel 1988) -
torna-se ainda mais premente a produção de estatísticas sociais e a
elaboração de projeções demográficas a nível espacialmente mais de-
sagregado, em âmbito micro-regional e local.

É com a perspectiva de atender a estes requerimentos - disponibilida-
de de estimativas futuras do público-alvo de políticas sociais, referidas
a um espaço geográfico local e/ou regional- que se inserem os estu-
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CAMPINAS E
STUDANTES

95-2005*

dos e subsídios para elaboração de projeções populacionais para
Campinas e Região desenvolvidos em trabalhos anteriores2 , e que aqui
prosseguem com um enfoque mais específico.

Objetivamente, este texto apresenta os resultados das projeções da
população estudante de 1Q,2Q,3QGraus de ensino e Pós-Graduação
para a Região Administrativa (RA) e de 1Q

e 2QGraus para o Município
de Campinas no período de 1995 a 2005, com base no suposto de
manutenção das taxas de escolarização levantadas pela Pesquisa
Regional por Amostra Domiciliar em 1993 na regiã03.
Na seção que se segue, faz-se uma exposição metodológica do méto-
do de projeção de população estudante adotado neste trabalho- base-
ado na utilização de taxas específicas de escolarização por sexo e
idade- e suas relações com o Modelo de Projeções Populacionais pelo
Método das Componentes Demográficas. Segue-se uma rápida expo-
sição das projeções demográficas elaboradas anteriormente para Cam-
pinas e região e das estimativas da população em idade escolar. De-
pois, apresenta-se as hipóteses de taxas de escolarização emprega-
das no modelo. Por fim, são mostrados os resultados das projeções
de população estudante para a RA e município de Campinas para 1995
a 2005.
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2. A METODOLOGIA DE PROJEÇÃO DE POPULAÇÃO
ESTUDANTE

Os insumos básicos para estimação da população estudante são as
projeções demográficas gerais - por sexo e grupos qüinqüenais-, as
taxas específicas por idade e sexo de escolarização nos diversos ní-
veis de ensino e as hipóteses sobre o comportamento futuro destas
taxas específicas (NQUnidas 1989, 1990).

Como apresentado no diagrama abaixo, através do Método das Com-
ponentes Demográficas são definidas as projeções populacionais por
2 Vide Jannuzzi (1996a) e (1996b).
3 Para descrição dos objetivos, características e primeiros resultados desta

pesquisa vide Patarra, Bógus e Baeninger (1996).
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grupos de idade e sexo para uma região, a partir de hipóteses sobre a
evolução do nível e padrão da fecundidade, mortalidade e migração,
respaldadas em tendências e aspectos da dinâmica econômica, social
e cultural passada, presente e futura da região. Para se chegar a esti-
mativas micro-regionais, por sua vez, emprega-se métodos de reparti-
ção do quantitativo populacional projetado da região, com base na evo-
lução e padrão de redistribuição espacial micro-regional. Com base
nestes quantitativos populacionais regional e micro-regional, emprega-
se métodos numéricos de interpolação para se derivar estimativas de
população em idade escolar, segundo grupos etários específicos. Apli-
cando-se conjuntos de taxas de escolarização segundo nível de ensi-
no por idade e sexo, nestes grupos populacionais encontra-se, então,
a população estudante. Nas projeções aqui apresentadas as taxas de
escolarização são mantidas constantes, mas é possível definir cenários
futuros alternativos com base nas tendências socioeconômicas obser-
vadas e projetadas para a região.
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Diagrama 1: Método das Componentes para Projeção
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3. AS PROJEÇÕES DEMOGRÁFICAS PARA CAMPINAS E
REGIÃO: UMA BREVE EXPOSIÇÃO

Em trabalho anterior- Jannuzzi (1996b)- foram apresentados sete ce-
nários demográficos diferentes para a RA Campinas no período de
1990 a 2025, elaborados com base em distintas hipóteses de compor-
tamento futuro da fecundidade, mortalidade, migração e distribuição
espacial da população na região. Destes cenários selecionou-se três
que, à luz das informações então disponíveis, pareciam mais factíveis
de ocorrência no horizonte de curto e médio prazo de projeção. Para
estes três cenários relativos à RA, estimou-se a população residente
no Município de Campinas, no período de 1995 a 2005. Destes cená-
rios alternativos para a RA e Município apontou-se aquele que, à luz
das informações então disponíveis parecia mais consistente ( o cená-
rio demográfico O para a RA e Município de Campinas, apresentado
nas tabelas 3a e 3b seguintes).
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A consistência destas projeções populacionais pode ser avaliada a
partir da comparação com os resultados preliminares do Censo
Populacional de 1996 do IBGE, divulgados recentemente. Como mos-
tra a tabela 3c, são inferiores a 1% as diferenças relativas entre as
estimativas projetadas para 1996 para o Município e para a Região
Administrativa de Campinas e os resultados preliminares do Censo
Populacional de 1996, corrigidos ~or uma sub-enumeração de 2,32%
(igual à empregada nas projeções4).

Tabela 3c: Comparação dos resultados preliminares do Censo 1996 e
as Projeções Demográficas elaboradas

Unidade espacial População Pop. 1996 corri- Estimativa diferença diferença

Censo 1996 gida em 2,32 % projetada p/ 1996 absoluta relativa

907.996 929.062 931.000 1.938 0,21%

4.890.935 5.004.405 5.029.000 24.595 0,49%

Município de Campinas

Reg.Adm. Campinas

Sob as hipóteses assumidas no cenário demográfico aqui adotado a
RA Campinas estaria crescendo a taxas de 2,2 % ao ano nesta déca-
da, contra 2,9 % na década anterior. Na virada do milênio a RA estaria
reunindo 5.451 mil pessoas e, em 2005, quase 6 milhões pessoas. O
município, que crescia a 2,2 % aa nos anos ao, estaria nesta década
se expandindo a 1,4 % ao ano, cruzando o milênio com 977 mil pesso-
as e chegando a 2005 com pouco mais de 1 milhão de habitantes. O
primeiro milhão de pessoas em Campinas seria alcançado por volta de
2002. Na primeira década do próximo século, a população da RA e
Município estariam aumentando a taxas médias de 1,a % e 1 % ao
ano, respectivamente.

4 Indá et alli (1996) apontam para um aumento da taxa de omissão censitária de pessoas em 1991
no Estado de São Paulo para cerca de 3,85 % contra os 2,73 % apurados em 1980. A taxa de

correção do efetivo populacional usada nas projeções aqui apresentadas parecem ser razoáveis,
já que a taxa de omissão na RMSP deve ser responsável por tal aumento na taxa global para

o Estado. Corroboram estas suposições os resultados da avaliação da cobertura do Censo
Francês de 1990, apresentados porCoeflic (1993). A autora avalia em 0,7 % a taxa de omissão
de domicílios na França. Em Paris e nas cidades com mais de 100.000 a taxa de omissão seria
maior (1,3%), reduzindo-se nas zonas rurais (0,5%) e nas pequenas comunas do Interior
(0,2%). A autora traz ainda outros resultados interessantes com relação aos contigentes

populacionais mais sujeitos a omissão censitária: recém-nascidos, homens. jovens de 20 a 29
anos, estudantes, migrantes, desempregados, pessoas vivendo s6s, outros parentes e amigos
residentes.
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Em termos da estrutura etária, as populações da RA e do município
passariam a envelhecer mais rapidamente que em outras décadas.
Para a RA, no período de 1990 a 2005, a sub-população de idosos teria
sua parcela aumentada de 5 para quase 7% da população total. Crian-
ças e adolescentes, em contrapartida, passariam de 31 % para 24 %
do total da RA no período. O índice de envelhecimento da RA seria de
29 idosos para cada 100 crianças/adolescentes em 2005 ( a relação
era de 16: 100 em 1990).

No município, estaria havendo diminuição em termos absolutos (e,
naturalmente, em termos relativos) da população de até 14 anos. De
1990 a 2005, este segménto etário perderia cerca de 25 mil pessoas
(de 251 mil para 226 mil), passandoa representar 22 % da população
(contra 29% no início do período). A população de idosos estaria cres-
cendo a taxas acima de 3 % ao ano, passando a totalizar 60 % mais
pessoas em 2005 comparativamente a 1990 (69 mil contra 46 mil ido-
sos). A população em idade ativa passaria a representar 71 % da po-
pulação total em 2005 (contra 66 % em 1990). O índice de envelheci-
mento seria de 31 idosos para cada 100 jovens em 2005, um pouco
maior que o da RA.

4. A POPULAÇÃO EM IDADE ESCOLAR NA RA E NO
MUNICÍPIO DE CAMPINAS

Como mencionado anteriormente, a partir das projeções demográficas
por grupos qüinqüenais é possível obter estimativas de segmentos
populacionais segundo diversos recortes etários. Neste trabalho, os
segmentos populacionais de interesse correspondem às faixas etárias
normativas ou esperadas de escolarização da população (população
em idade escolar).

Neste sentido, a população foi segmentada pelos grupos etários de 5 a
6 anos, 7 a 14 anos, 15 a 17 anos, 18 a 24 anos, 25 a 29 anos e 30
anos ou mais. Os três primeiros grupos correspondem às faixas
normativas para educação pré-escolar, 19 Grau e 29Grau, respectiva-
mente. As demais faixas aplicam-se à população estudante em ensi-

Cadernos da FACECA, Campinas, v. 6, n. 1, p. 80-104,JAN.lJUN., 1997
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no superior, de graduação e/ou pós-graduação. As tabelas seguintes
apresentam as estimativas da população em idade escolar para a RA
e município até 2005.

Como já se poderia inferir pelas taxas de crescimento dos primeiros
grupos qüinqüenais, a população de 5 a 6 anos da RA Campinas
apresentará uma tendência de declínio em seu quantitativo nos próxi-
mos dez anos, passando de 193 ~il para 186 mil entre 1990 e 2005. O
público-alvo normativo de escola de 10Q Grau - população de 7 a 14
anos - tenderá a se expandir a taxas médias anuais muito baixas,
oscilando entre 780 mil e 739 mil no período. O público-alvo normativo
de 2Q Grau - de 15 a 17 anos - tenderá a crescer ate final do século,
chegando a 320 mil pessoas em 1999. A partir de então apresentará
decréscimos absolutos, chegando a 288 mil jovens em 2005. Os con-
juntos de jovens de 18 a 24 anos e de 25 a 29 anos, potenciais estu-
dantes de ensino superior e pós-graduação, serão aqueles que apre-
sentarão maiores taxas de crescimento demográfico nos próximos dez
anos na RA. Em 2005, serão 769 mil jovens de 18 a 24 anos, 35 %
superior ao de 1990. Observe-se que este grupo etário vai se tornar
numericamente mais volumoso que o de 7 a 14 anos, a partir da virada
do século. O grupo de 25 a 29 totalizará, em 2005, um quantitativo de
537 mil jovens.

De modo geral, o comportamento demográfico dos segmentos de po-
pulação em idade escolar no município é mais conservador que aque-
les descritas acima para a RA. No município, haverá uma tendência a
decrescimento absoluto de cerca de 5 mil crianças de 5 a 6 anos até
2005. Neste ano, estima-se que este grupo totalize cerca de 29 mil
crianças no município. O segmento das crianças e adolescentes- po-
tenciais estudantes de 1Q

Grau- apresentará uma redução de 15 mil
integrantes entre 1990 e 2005. Os jovens de 15 a 17 anos chegarão a
2005 com mesmo quantitativo existente em 1990: 46 mil pessoas. Tal
como para a RA, os segmentos etários de pessoas de 18 a 24 e 25 a
29 anos crescerão a taxas demográficas mais altas, totalizando em
2005 cerca de 133 mil e 97 mil pessoas, respectivamente. A popula-
ção de 18 a 24 anos ultrapassará a de 7 a 14 anos alguns anos antes
que na RA, provavelmente em 1999.
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Sexo/ Faixa etária 1
Q

Grau 2QGrau 3QGrau Pós-Grad

Mulheres - total 18,55 4,90 2,22 0,13

5- 6 6,12
7-14 90,58 0,81

15-17 37,33 39,81 0,78

18-24 5,47 13,69 11,48 0,32

25-29 1,34 1,83 4,10 0,16

30-99 0,64 0,46 0,44 0,13

Homens - total 21,64 4,79 2,01 0,21

5- 6 5,45
7-14 92,17 0,72
15-17 48,23 28,54 0,37

18-24 8,12 16,08 9,14 0,15

25-29 1,55 2,31 3,87 0,63

30-99 0,42 0,30 0,63 0,26

Fonte: PRAD
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5. AS TAXAS DE ESCOLARIZAÇÃO NA REGIÃO

Como ilustrado no Diagrama 1, um dos insumos informacionais para
estimação da população estudante é o conjunto de taxas de
escolarização segundo nível de ensino por faixa etária e sexo5.A tabe-
la 5a traz um conjunto dessas taxas para o Estado de São Paulo em
1993, calculadas a partir de dados provenientes da Pesquisa Regional
por Amostra Domiciliar- PRAD- já citada6 .

Tabela 5a: Taxas de escolarização por sexo e faixa etária
Estado de São Paulo 1993 (%)

Ainda que não se constituam em novidade para estudiosos da questão
educacional brasileira, vale destacar algumas das características des-

5 Taxa de escolarização é definida com o quociente entre a população estudante de determinada
faixa etária, sexo e nível de ensino e a população total nas mesma faixa etária e sexo.

6 Na realidade os resultados aqui apresentados não correspondem exatamente à média estadual,
já que a amostra não foi idealizada para esse objetivo. Os resultados da pesquisa, comoas

taxas de escolarização aqui apresentadas, tendem a ser mais características dos centros
urbanos de médio e grande porte no Estado.
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informacionais para
de taxas de

e sex05. A tabe-
de São Paulo em

Pesquisa Regional

te conjunto de taxas de escolarização. Tais apontamentos podem ser

úteis no estabelecimento de hipóteses sobre o comportamento futuro

destas taxas na região. Neste sentido, um primeiro aspecto a comen-

tar acerca destas taxas é o diferencial da intensidade de escolarização

entre os três graus de ensino. Como se pode verificar pela tabela 5a e

gráficos seguintes, o ensino de 1Q
Grau é, de fato, o único nível que

tem demanda generalizada no Estado, atendendo mais de 90 % das

crianças e adolescentes entre 7 e 14 anos e quase 20 % da população

do Estado. A escolarização em 2Q Grau é substancialmente mais
baixa, atingindo seu valor máximo (inferior a 50%) nas idades entre 15

e 17 anos. A incidência de estudantes de 3QGrau é muito baixa na
população paulista de modo geral, atingindo valores não muito superi-

ores a 2% para homens e mulheres. As taxas mais elevadas verificam-

se na faixa de 18 a 24 anos ( da ordem de 10 %). Na Pós-graduação,

a taxa de escolarização é inferior a 0,2 % para o conjunto da popula-

ção paulista.

Pós-Grad

0,13

0,32
0,16
0,13

0,21

Outros aspectos a comentar são relativos a curtose e assimetria posi-

tiva das curvas de escolarização e os diferenciais de taxas por sexo. A

escolarização de 1Q
Grau estende-se muito além da faixa etária

normativa de 7 a 14 anos, por conta de reprovações e evasões prema-

turas. Observe-se que é alta a porcentagem de jovens de 15 a 17

cursando ainda o 1
Q

Grau, especialmente do sexo masculino. As ta-
xas de escolarização de 2QGrau para jovens entre 18 e 24 anos che-
gam a ser superiores às taxas relativas ao 3QGrau deste segmento
etário. Mulheres parecem apresentar um perfil de escolarização me-

nos distante do perfil normativo que os homens.

Em termos regionais? as diferenças de padrão e nível de escolarização

de 1
Q

Grau são muito pequenas (gráfico 5d), mas mostraram-se rele-
vantes a partir do 2QGrau (gráfico 5e). No 1

Q
Grau as pequenas diferen-

ças regionais ficam por conta das taxas de escolarização após os 14

7 Para entendimento das regiões em que se procedeu a análise da PRAD vide Patarra. Bógus e
Baeninger (1996) .

0,37
9,14
3,87
0,63

0,15
0,63
0,26

raestudiosos da questão
das características des-

ulação estudante de determinada
mesma faixa etária e sexo.

xatamente à média estadual,
resultados da pesquisa, como as
mais características dos centros
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anos. No 2QGrau, em que pese as irregularidades da curva após os 20
anos - consequência da rarefação da amostra- pode-se constatar que
as taxas de escolarização nos Pequenos Municípios - categoria analí-
tica empregada na PRAD para designar o conjunto amostrado de 41
municípios de até 20 mil habitantes - é significativamente mais baixo
que nas demais regiões da pesquisa. A Região Metropolitana de São
Paulo, por outro lado, apresenta as mais elevadas taxas de
escolarização de 2QGrau.

As taxas de escolarização na RA Campinas8 são próximas e ligeira-
mente superiores às médias estaduais, com exceção das relativas ao
3QGrau (tabela 5b). As taxas de escolarização do 1Q

Grau são da
ordem de 90% na faixa de 7 a 14 anos. Nas faixas de 15 a 17 anos e
18 a 24 anos, tal como verificado no Estado, as taxas são elevadas,
em especial para rapazes. No 2QGrau as taxas de escolarização atin-
gem cerca de 35 % para mulheres na faixa de 15 a 17 anos e 20 %
para homens na mesma faixa, valores inferiores às taxas relativas ao

1
Q

Grau. No 3QGrau a taxa de escolarização apresenta-se mais baixa
na RA Campinas, comparativamente ao Estado (taxa inferior a 2 %,
tanto para homens como para mulheres). A taxa de escolarização em
ensino de Pós-graduação atinge, no entanto, parcela um pouco mais
elevada que a média estadual.

Para este trabalho, não se fez hipótese especulativas com relação as
taxas de escolarização no futuro próximo. Foram mantidas constantes
no modelo de projeção no período de 1990 até 2005. Para o Município
de Campinas, pela impossibilidade de dispor de estatísticas de
escolarização atualizadas, já que a referida pesquisa não comporta a
desagregação de seus dados de escolarização a este nível espacial,
registringiu-sea projeçãode estudantespara os níveisde de 1Q

e 2Q

Graus, empregando-se as mesmas taxas que aRA.

8 As taxas referem-se ao conjunto de municípios-sede de Regiões de Governo compreendidas na
RA Campinas.
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Tabela!

Sexo/ Fai

MulhereS

5- 6
7-14
15-17
18-24
25-29
30-99

Homens
5- 6
7-14
15-17
18-24
25-29
30-99 j
Fonte : P~

1

~

9
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Sexo/ Faixa etária 1
Q

Grau 2QGrau 3QGrau Pós-Grad
Mulheres - total 17,06 4,6 1,85 0,35

5- 6 5,11
7-14 89,62 1,02
15-17 38,44 34,96 1,06
18-24 5,70 14,32 11,21 0,82
25-29 0,46 2,08 1,41 0,31
30-99 0,43 0,55 0,15 0,38
Homens - total 20,88 3,50 1,74 0,27
5- 6 9,93
7-14 91,15 0,58
15-17 46,19 20,24 0,95
18-24 10,19 12,70 6,88 0,40
25-29 1,88 2,36 4,60 0,43
30-99 0,77 0,08 0,49 0,34

Fonte: PRAD
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Gráfico 5b: Taxas de escoIarizaçao por nivel de ensino
ESladode sao Paulo - 1993 HOMENS
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6. PROJEÇÃO DE DEMANDA DE VAGAS SOB HIPÓTESE
DE MANUTENÇÃO DAS TAXAS DE ESCOLARIZAÇÃO

Aplicando as taxas de escolarização apresentadas anteriormente as
estimativas de população em idade escolar no período de 1990 a 2005
para a RA e Município de Campinas obtem-se estimativas futuras a
população estudante nestas regiões, como apresentado nas tabelas
6a e 6b e gráficos associados.

Como se pode verificar, o alunadode 1Q
Grau da RA vai manter-se

estável nos próximos 10 anos, em patamar de cerca de 900 mil
pessoas. Contribui para isso a expansão demográfica dos seg-
mentos populacionais de idades situadas fora da faixa normativa
de 1

Q Grau, em especial dos grupos 15 a 17 e 18 a 24 anos.
Com relação aos outros níveis de ensino, haverá um crescimen-
to significativo do número de estudantes: em 2005 serão 211
mil alunos de 2Q Grau, 98 mil em 3Q Grau e 17 mil em pós-
graduação. No 2QGrau o número de estudantes com idade su-
perior a 17 anos se distanciará ainda mais do número de estudan-
tes em idade normativa. No 3QGrau, o grupo etário normativo - 18 a 24
anos - será o mais numeroso. Na Pós-graduação, a demanda se
expandirá, sobretudo, dentre o segmento de pessoas de 30 anos ou
mais, consequência das taxas de crescimento demográficas compa-
rativamente mais altas deste segmento populacional.

Em Campinas as tendências serão um pouco diferentes: haverá
queda na demanda por ensino de 1Q

Grau ( de quase 10 mil
vagas, comparativamente a 1990) e uma pequena expansão do
alunado de 2QGrau ( cerca de 4 mil estudantes a mais). Embora
não se tenha feito as projeções de estudantes para 3QGrau e Pós-
graduação, pode-se inferir, pelas tendências observadas deste seg-
mento na RA e da população em idade escolar no município, que este
será o grupo com maior crescimento de demanda em Campinas.

Cadernos da FACECA, Campinas, v. 6, n. 1, p. 80-104, JAN.lJUN., 1997
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS Observe-&
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Como se observou na introdução, a elaboração de projeções
demográficas de segmentos populacionais específicos, a nível regio-
nal e local, reveste-se de uma importância crescente no contexto da
descentralização dos recursos tributários e da focalização das políti-
cas sociais que se assiste no Brasil nas últimas décadas.

Assim, as projeções de estudantes por nível de ensino aqui apresenta-
das podem ser de utilidade para balizamento da demanda futura de
vagas em escolas no Município e na RA de Campinas, e também para
dimensionamento de público-alvo de programas educacionais específi-
cos, como os estudantescom atraso série/idade no 1Q

e 2Q Graus,
segmentos numericamente volumosos como se pôde verificar.

Vale observar que as projeções aqui apresentadas constituem-se em
uma primeiro parâmetro para estimativa da população estudante até
2005. Há que se considerar que a precisão dessas estimativas depen-
dem da acurácia das projeções demográficas para a região e municí-
pio no período e da factibilidade de se tomar como constantes as ta-
xas de escolarização nos diversos níveis de ensino. Informações re-
centes acerca do Censo Populacional de 1996 parecem corroborar as
projeções demográficas elaboradas anteriormente em Jannuzzi (1996b),
e empregadas neste trabalho. Com relação às taxas de escolarização,
é de se esperar que apresentem melhoria ao longo de período, em
especial as relativas ao 2QGrau em diante. É bem verdade que, embo-
ra já sejam bem elevadas as taxas de escolarização de 1QGrau, há
uma parcela residual a atender na RA e município. Para os demais
níveis de ensino, há muito espaço e razões para crescimento das ta-
xas. A competitividade crescente do mercado de trabalho, o dinamis-
mo econômico-industrialda região nossetoresde vanguarda tecnológica,
as políticas governamentais na área de educação, o aumento na ofer-
ta de vagas no ensino de 3QGrau e Pós-graduação, em especial, atu-
am positivamente para aumento das taxas de escolarização da popu-
lação. Neste sentido as estimativas aqui apresentadas podem ser en-
tendidas como tetos mínimos da demanda de estudantes a atender
nos próximos anos.
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Observe-se também que, as taxas de escolarização foram calculadas
a partir da declaração da freqüência ou não à escola e do nível corres-
pondente ao ensino frequentado, sem controle da localidade em que o
mesmo era oferecido. Assim, a população estudante na região não
tem identificação exata com a demanda de vagas em escolas na RA.
No entanto, as diferenças entre população estudante e vagas no 19 e
29 Graus são mínimas, já que a demanda por estes níveis de ensino é,
em geral, atendida a nível municipal. Já para o 39 Grau e Pós-gradua-
ção, as estimativas de estudantes constituem-se em "proxies" das
vagas ocupadas nestes níveis, já que estudantes de universidades lo-
calizadas em municípios fora da RA Campinas estão sendo
contabilizados nas taxas de escolarização nestes níveis de ensino.
Por outro lado, de forma a compensar essa sobre-estimação, deve-se
lembrar que estudantes de universidades situadas na região, mas que
residem fora dos limites da RA Campinas, não estão sendo considera-
dos no cômputo das taxas.

Ainda que com estas limitações metodológicas, os resultados aqui
apresentados já apontam algumas tendências qualitativas importantes
com relação às mudanças no padrão da demanda de vagas por nível
de ensino na região. A demanda por ensino de 19 Grau estará se
estabilizando para a RA e até mesmo decrescendo no Município de
Campinas. No ensino de 29 Grau ainda haverá uma demanda ligeira-
mente crescente na região. Mas serão nos ensinos de 39 Grau e de
Pós-graduação que se espera maior expansão da demanda de vagas
na região. Isso sem contar com os potenciais candidatos à vagas nes-
tes níveis de ensino residentes em outras regiões do Estado e país.
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